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OBJETIVOS

MATERIAIS E MÉTODOS

INTRODUÇÃO

• Analisar as propriedades físicas, químicas, mecânicas e biológicas, tais como o uso de

corantes; solubilidade do biofilme e determinação de umidade;

• Realizar testes de biodegradabilidade, com o intuito de viabilizar o uso do biofilme para

recobrimento alimentar.

DESENVOLVIMENTO

Figura  1: Importância da matéria-prima utilizada para o desenvolvimento do projeto (Fonte:  Arquivo pessoal.)

Figura  3: Obtenção de piperina a partir de sementes de Pimenta do reino (Fonte:  Arquivo pessoal).

AGRADECIMENTOS

A mandioca (Manihot esculenta Crantz.) pertencente à família Euphorbiaceae (Fig. 1),

destaca-se por sua importância socioeconômica no Estado do Pará e em âmbito nacional [1]. O

principal subproduto da mandioca é o amido, sendo constituído por biopolímeros de amilose e

amilopectina. Os biopolímeros do amido, quando aquecidos, interagem com água e

plasticizantes, como o glicerol, formando soluções que podem ser caracterizadas como

filmogênicas. Estas soluções podem ser moldadas na forma de filmes finos com aspecto de

plástico após secagem, podendo ser utilizados para a fabricação de embalagens degradáveis,

sendo uma boa alternativa para a substituição do plástico derivado do petróleo. As soluções

filmogênicas podem ser, ainda, acrescidas de outras substâncias, inclusive aquelas que

apresentam atividade biológica como a piperina, um alcalóide extraído da pimenta-do-reino

(Piper nigrun L.) uma vez que filmes finos de amido tendem a fungar, provavelmente devido à

natureza energética do polímero, para controle de fungos e bactérias, já que tais substâncias são

reportadas com ação antifúngica [2; 3]. As soluções filmogênicas de amido de mandioca também

podem ser coloridas com corantes naturais ou artificiais, formando filmes com um amplo espectro

de cor.

Neste trabalho, foi usado o amido oriundo da mandioca, em função de suas propriedades

químicas, físicas, biológicas e tecnológicas [4] propícias à formação de biofilmes (Fig. 2). Neste

contexto, este biofilme poderá ser usado como barreira física e biológica em substituição a

embalagens plásticas; por sua natureza biodegradável, possibilitará um descarte adequado,

conforme a Lei nº 12.305/2010, que trata da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).

Figura  2: Obtenção de solução filmogênica para produzir biofilmes de mandioca (Fonte:  Arquivo pessoal).

Para a obtenção dos biofilme padrão, dopados com piperina e óleo de priprioca e filmes

coloridos, foram usados: amido de mandioca comercializado em supermercado de Belém/PA,

água destilada, glicerol (Sigma Aldrich) e corantes alimentícios. Os filmes foram produzidos de

acordo com o método descrito por Oliveira e colaboradores (2011) [2], com modificações,

resumidas na figura 2 (A). A figura 2 (B) mostra o esquema de manipulação dos biofilmes que

foram usados para análise de crescimento fúngico. Os experimentos foram realizados nos

laboratórios de Engenharia Química, Engenharia de Alimentos da UFPA e no CMBel.
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Figura 6: Análise do crescimento de fungos em biofilmes em relação ao padrão sem antifúngico. (Fonte:

Arquivo pessoal.)

Figura  9: Os biofilmes apresentaram perda de massa após 7 dias do teste. (Fonte:  Arquivo pessoal.)

CONCLUSÃO
As amostras de biofilmes oriundas do amido de mandioca foram obtidas com sucesso;

Os biofilmes não se apresentam quebradiços e são bastante flexíveis, entretanto, após o teste

de biodegradabilidade, os biofilmes se apresentam quebradiços, ressecados e sem

maleabilidade;

O uso de extrato etanoico de piperina, em substituição aos cristais de piperina, resultou em

melhor solubilização do antifúngico ao biofilme;

A inserção do corante alimentício não provocou diferenciações entre os filmes padrão e o

colorido artificialmente;

Os biofilmes acrescidos de piperina demonstraram eficácia na inibição do crescimento e na

diversidade dos fungos em biofilmes de mandioca.

EXTRATO ETANOICO

Padrão PiperinaCristais de Piperina

Figura 4: Substituição de cristais de piperina (pouco solúvel) por extrato etanoico de piperina. Os biofilmes não
demonstram ser quebradiços e apresentam-se bastante flexíveis. (Fonte: Arquivo pessoal).

Figura 5: Análise do crescimento de fungos em biofilmes acrescidos de piperina em relação ao biofilme padrão,
sem antifúngico. (Fonte: Arquivo pessoal.)

Figura 7: Análise de crescimento fúngico em meio nutritivo “caseiro” BDA. Em A, temos o meio nutritivo

adicionado de extrato etanoico de piperina, e em B, não houve adição de piperina. (Fonte: Arquivo pessoal.)

Biofilmes Espessura (E) Peso (g) PVA Solubilidade (%)
Padrão 0,106 0,4567 1,99E-10 16,48

Coloridos 0,089 0,523 1,89E-10 18,95

Tabela 3: Comparação do teste de solubilidade e PVA entre o filme

colorido artificialmente e o filme padrão.

Figura 8: Teste de coloração de biofilmes com o auxílio de corantes alimentícios vendidos comercialmente.

(Fonte: Arquivo pessoal.)


